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RESUMO 
 

 Este estudo analisa o letramento digital de professores do Ensino Fundamental II de 

uma escola pública localizada em Teresina-PI, investigando como as tecnologias 

digitais são incorporadas às práticas pedagógicas e quais desafios interferem nesse 

processo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, realizada por 

meio da aplicação de um questionário online, elaborado no Google Forms, respondido 

por 12 docentes. Os dados foram analisados de forma descritiva, organizados em 

eixos temáticos. Os resultados indicam que os professores dominam ferramentas 

digitais básicas, reconhecem os benefícios pedagógicos das tecnologias, mas 

enfrentam limitações estruturais e formativas que dificultam um uso mais amplo e 

significativo. Conclui-se que o letramento digital docente encontra-se em 

desenvolvimento, demandando investimentos em infraestrutura e formações práticas 

continuadas. 

 

Palavras-Chave: Letramento digital; formação docente; tecnologias digitais; ensino 

fundamental. 
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ABSTRACT 
 

This study analyzes the digital literacy of elementary school teachers at a public school 

located in Teresina, Piauí, investigating how digital technologies are incorporated into 

teaching practices and what challenges interfere with this process. This is a qualitative, 

exploratory study conducted through na online questionnaire created in Google Forms 

and answered by 12 teachers. The data were analyzed descriptively and organized 

into thematic areas. The results indicate that teachers have mastered basic digital tools 

and recognize the pedagogical benefits of technologies, but face structural and training 

limitations that hinder broader and more meaningful use. It is concluded that teacher 

digital literacy is still developing, requiring investments in infrastructure and ongoing 

practical training. 

 

Keywords: Digital literacy; teacher training; digital technologies; elementary education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A presença crescente das tecnologias digitais na sociedade contemporânea 

tem transformado significativamente as formas de comunicação, acesso à informação 

e produção do conhecimento. No contexto educacional, essas transformações exigem 

que os professores desenvolvam competências digitais que lhes permitam integrar 

tais recursos às práticas pedagógicas de maneira crítica e significativa. No entanto, 

apesar da ampliação do acesso a ferramentas digitais nas escolas, muitos docentes 

ainda enfrentam dificuldades relacionadas à formação, à infraestrutura e ao tempo 

disponível para o planejamento pedagógico. 

O letramento digital, compreendido como um conjunto de práticas sociais que 

envolvem leitura, escrita, interação e produção de sentidos em ambientes digitais 

(SOARES, 2002; ROJO, 2013; KLEIMAN, 2005; COSCARELLI; XAVIER, 2011), 

ultrapassa o simples domínio técnico das ferramentas. Ele envolve a capacidade de 

utilizar as tecnologias de forma crítica, reflexiva e contextualizada. Nesse sentido, a 

formação inicial e continuada dos professores assume papel central, embora diversos 

estudos apontem que essas formações ainda são insuficientes ou excessivamente 

teóricas (LIBÂNEO, 2012; ALVES, 2023; OLIVEIRA; STEFANI, 2023).  

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo investigar como 

professores do Ensino Fundamental II de uma escola pública de Teresina‑PI utilizam 

tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas, bem como analisar as 

competências e barreiras associadas ao desenvolvimento do letramento digital 

docente. 
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2 CONCEITOS GERAIS E REVISÃO DE LITERATURA 
 

O letramento digital pode ser compreendido como uma ampliação do conceito 

de letramento tradicional, incorporando práticas sociais mediadas pelas tecnologias 

digitais. Segundo Soares (2002), o letramento está relacionado às práticas sociais de 

leitura e escrita, ultrapassando o simples domínio do código linguístico. No contexto 

digital, essas práticas se expandem para ambientes virtuais, exigindo novas 

competências dos sujeitos. 

 

Rojo (2013) destaca que o letramento digital envolve múltiplas linguagens e 

modos de comunicação, como textos, imagens, vídeos e hipertextos, demandando 

dos usuários a capacidade de interpretar, produzir e avaliar criticamente informações 

em diferentes formatos. Para Kleiman (2005), o letramento é sempre situado 

socialmente, sendo construído a partir das interações e dos contextos culturais em 

que os sujeitos estão inseridos. 

Coscarelli e Xavier (2011) reforçam que o letramento digital não se restringe ao 

uso instrumental das tecnologias, mas envolve a apropriação crítica dessas 

ferramentas para a construção do conhecimento. No contexto educacional, essa 

perspectiva evidencia a importância do professor como mediador das práticas digitais, 

especialmente diante das transformações impostas pela cultura digital. 

 

No âmbito das políticas educacionais, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) enfatiza, por meio da Competência Geral 5, a necessidade de que os 

estudantes compreendam, utilizem e criem tecnologias digitais de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética. Para que essa competência seja efetivamente 

desenvolvida, torna-se fundamental que os professores também apresentem níveis 

adequados de letramento digital, o que reforça a relevância da formação docente 

contínua voltada para o uso pedagógico das tecnologias. 
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3 METODOLOGIA 
 

 A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória, conforme 

orientações de Gil (2017), por buscar compreender percepções e práticas docentes 

em um contexto específico. Os procedimentos metodológicos adotados seguem as 

contribuições de Rodrigues (2011) para a discussão sobre formação docente no 

contexto educacional. 

O estudo foi realizado em uma escola pública estadual de Teresina-PI. O 

instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário online, aplicado por meio 

do Google Forms, respondido por 12 professores do Ensino Fundamental II, de 

diferentes áreas do conhecimento. Inicialmente, cogitou-se a realização de entrevistas 

presenciais; contudo, devido à indisponibilidade de tempo dos docentes, optou-se pela 

manutenção exclusiva do questionário online, o que também reflete a sobrecarga do 

cotidiano escolar. 

O formulário continha um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

ao qual os participantes tiveram acesso antes do início das respostas, garantindo 

anonimato, voluntariedade e respeito aos princípios éticos da pesquisa. Os dados 

foram organizados em eixos temáticos e analisados de forma descritiva, sem o 

emprego de técnicas formais de análise qualitativa, em consonância com o caráter 

exploratório do estudo. 
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4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 Os resultados indicam que os professores dominam principalmente 

ferramentas digitais básicas, como apresentações, vídeos e plataformas educacionais 

simples, mas demonstram insegurança quanto ao uso de recursos mais complexos. 

Os principais desafios relatados referem-se à infraestrutura precária, à instabilidade 

da internet, à falta de manutenção dos equipamentos e ao pouco tempo disponível 

para planejamento.  Apesar dessas limitações, os docentes reconhecem contribuições 

positivas das tecnologias digitais, como maior engajamento dos alunos, dinamização 

das aulas e aproximação com a cultura digital. Esses achados dialogam com estudos 

de Caldas (2023), Batista et al. (2017) e Silva et al. (2025), que destacam tanto o 

potencial pedagógico das tecnologias quanto os entraves estruturais e formativos 

presentes na escola pública. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados demonstram que os professores investigados encontram‑se em 

processo de desenvolvimento do letramento digital. Embora dominem recursos 

básicos e reconheçam a importância das tecnologias para a aprendizagem, persistem 

limitações estruturais e formativas que dificultam um uso mais amplo e contínuo. 

 

Por tratar‑se de uma amostra reduzida, composta por 12 docentes de uma 

única escola, os resultados não permitem generalizações, mas refletem com precisão 

a realidade daquele contexto específico. Ainda assim, o estudo contribui para a 

compreensão das lacunas e potencialidades do letramento digital docente, apontando 

a necessidade de investimentos em infraestrutura e formações práticas continuadas. 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA/QUESTIONÁRIO 

 

 

Objetivo: Coletar informações sobre o nível de letramento digital dos 

professores do Ensino Fundamental II, bem como identificar as dificuldades, 

percepções e sugestões relacionadas ao uso de tecnologias digitais no ambiente 

escolar. Instruções ao participante: As perguntas são abertas, e as respostas foram 

registradas por meio de questionário online, mediante consentimento dos 

participantes, garantindo anonimato e confidencialidade dos dados. 

 

Perguntas: 

 

1. Quais ferramentas digitais você utiliza em sua prática pedagógica? 

 

2. De que forma você costuma integrar essas ferramentas nas suas aulas? 

 

3. Quais dificuldades encontra ao utilizar tecnologias digitais no processo de 

ensino? 

 

4. Você já participou de cursos ou formações sobre o uso pedagógico das 

tecnologias digitais? Como avalia essa experiência? 

 

5. Na sua opinião, quais são as principais contribuições das tecnologias 

digitais para a aprendizagem dos alunos? 

 

6. Que tipo de apoio (infraestrutura, formações, suporte técnico, tempo de 

planejamento, etc.) considera necessário para melhorar sua prática digital 

em sala de aula? 

 

7. De maneira geral, como você avalia seu nível de preparo em relação ao uso 

das tecnologias digitais na educação? 


